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1.	 INTERPRETAÇÃO E 
COMPREENSÃO DE TEXTO.

Leitura
A leitura é prática de interação social de linguagem. A 

leitura, como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz 
de mobilizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e 
textuais, quer de mundo, para preencher os vazios do texto, 
construindo novos significados. Esse leitor parte do já sabido/
conhecido, mas, superando esse limite, incorpora, de forma 
reflexiva, novos significados a seu universo de conhecimento para 
melhor entender a realidade em que vive.

Compreensão
A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 

que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A 
compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o que 
foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias 
presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de 
leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do 
texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, 
significa que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o 
assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções 
textuais, com o intuito de compreender o sentido do contexto de 
uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da 
mensagem, consequentemente não há a correta compreensão da 
mesma.

Interpretação
Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de 

percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea 
ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos 
deve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a 
competência de ler texto interfere decididamente no aprendizado 
em geral, já que boa parte do conhecimento mais importante 
nos chega por meio da linguagem escrita. A maior herança que 
a escola pode legar aos seus alunos é a competência de ler com 

autonomia, isto é, de extrair de um texto os seus significados. 
Num texto, cada uma das partes está combinada com as 

outras, criando um todo que não é mero resultado da soma das 
partes, mas da sua articulação. Assim, a apreensão do significado 
global resulta de várias leituras acompanhadas de várias hipóteses 
interpretativas, levantadas a partir da compreensão de dados e 
informações inscritos no texto lido e do nosso conhecimento do 
mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre 
ele, depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a 
realidade. São as conclusões que podemos tirar com base nas 
ideias do autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são 
relacionadas com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado 
acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na 
compreensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio 
sobre o assunto, o elemento de fundamental importância para 
interpretar e compreender corretamente um texto é ter o domínio 
da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um 
dicionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado 
de todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto 
desconhecendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:
- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o 

significado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o 

seu resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias 

do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar 
muito bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. 
Quanto mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é 
fundamental em qualquer coisa que se faça, desde um concurso, 
vestibular, até a leitura de um anúncio na rua. 
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Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é

É a análise do que 
está escrito no texto, 

a compreensão 
das frases e ideias 

presentes.

É o que podemos 
concluir sobre o que 
está escrito no texto. 

É o modo como 
interpretamos o 

conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está 
fora do texto, mas tem 

conexão com ele.

Análise

Trabalha com a 
objetividade, com 

as frases e palavras 
que estão escritas 

no texto.

Trabalha com a 
subjetividade, com o 
que você entendeu 

sobre o texto.

QUESTÕES

01.	 SP PARCERIAS - ANALISTA TÉCNIC - 2018 - FCC

Uma compreensão da História

Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 
tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura 
o romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um 
sentido para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. 
Sei que esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro 
encontrar um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do 
presente. Para mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto 
não é novo, já o afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao 
escrever: “Toda a História é História contemporânea”. Se tivesse 
que escolher um sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa 
frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
a)	 estudar e imaginar a História em seus movimentos 

sincrônicos predominantes.
b)	 ignorar a distinção entre os tempos históricos para 

mantê-los vivos em seu passado.
c)	 buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos 

dispersos em tempos distintos.
d)	 fazer predominar o sentido do tempo em que se vive 

sobre o tempo em que se viveu.
e)	 expressar as diferenças entre os tempos históricos de 

modo a valorizá-las em si mesmas.

02.	 PREF. DE CHAPECÓ – SC – ENGENHEIRO 
DE TRÂNSITO – 2016 - IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes 
Cibernéticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório 
final. Nele, apresenta proposta de diversos projetos de lei com 
a justificativa de combater delitos na rede. Mas o conteúdo 
dessas proposições é explosivo e pode mudar a Internet como 
a conhecemos hoje no Brasil, criando um ambiente de censura 
na web, ampliando a repressão ao acesso a filmes, séries e outros 

conteúdos não oficiais, retirando direitos dos internautas e 
transformando redes sociais e outros aplicativos em máquinas de 
vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet 
é usado para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da 
Internet. Como há dificuldades de se apurar crimes na rede, as 
soluções buscam criminalizar o máximo possível e transformar a 
navegação em algo controlado, violando o princípio da presunção 
da inocência previsto na Constituição Federal. No caso dos 
crimes contra a honra, a solução adotada pode ter um impacto 
trágico para o debate democrático nas redes sociais – atualmente 
tão importante quanto aquele realizado nas ruas e outros locais da 
vida off line. Além disso, as propostas mutilam o Marco Civil da 
Internet, lei aprovada depois de amplo debate na sociedade e que 
é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)

Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I.	 O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à 

visão equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que 
legisla sobre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II.	 O Marco Civil da Internet é considerado um avanço 
em todos os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está 
querendo cercear o direito à plena execução deste marco.

III.	 Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações 
em geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura 
com a nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV.	 A navegação na internet, como algo controlado, na visão 
do jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem 
votadas no Congresso Nacional.

V.	 Combater os crimes da internet com a censura, para o 
jornalista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo 
perversa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
a)	 I, II, III.
b)	 II, III, IV.
c)	 II, III, V.
d)	 II, IV, V.

03.	 PREF. DE SÃO GONÇALO – RJ – ANALISTA 
DE CONTABILIDADE – 2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei
      
Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está 

ajoelhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo 
de oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.                                                

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças 
trágicas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de 
organização discursiva. O elemento abaixo que NÃO está 
presente nessa descrição é:

a)	 a localização da cena descrita.
b)	 a identificação dos personagens presentes.
c)	 a distribuição espacial dos personagens.
d)	 o processo descritivo das partes para o todo.
e)	 a descrição de base visual.
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04.	 MPE-RJ – ANALISTA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO - PROCESSUAL – 2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no 
espaço das cidades e da falta de planejamento público que vise à 
promoção de políticas de controle ao crescimento desordenado 
das cidades. A especulação imobiliária favorece o encarecimento 
dos locais mais próximos dos grandes centros, tornando-os 
inacessíveis à grande massa populacional. Além disso, à medida 
que as cidades crescem, áreas que antes eram baratas e de fácil 
acesso tornam-se mais caras, o que contribui para que a grande 
maioria da população pobre busque por moradias em regiões 
ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais de 
residência com os centros comerciais e os locais onde trabalham, uma 
vez que a esmagadora maioria dos habitantes que sofrem com esse 
processo são trabalhadores com baixos salários. Incluem-se a isso as 
precárias condições de transporte público e a péssima infraestrutura 
dessas zonas segregadas, que às vezes não contam com saneamento 
básico ou asfalto e apresentam elevados índices de violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema 
cada vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas 
cidades: a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por 
dois principais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da população 
que possui terrenos, mas que não possui condições de construir 
neles e 2) a espera pela valorização dos lotes para que esses se 
tornem mais caros para uma venda posterior. Esses lotes vagos 
geralmente apresentam problemas como o acúmulo de lixo, mato 
alto, e acabam tornando-se focos de doenças, como a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urbanos”; Brasil 
Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.br/brasil/problemas-ambientais-

sociais-decorrentes-urbanização.htm. Acesso em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
a)	 uma introdução definidora dos problemas sociais 

urbanos e um desenvolvimento com destaque de alguns 
problemas; 

b)	 uma abordagem direta dos problemas com seleção e 
explicação de um deles, visto como o mais importante;

c)	 uma apresentação de caráter histórico seguida da 
explicitação de alguns problemas ligados às grandes cidades; 

d)	 uma referência imediata a um dos problemas sociais 
urbanos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo 
problema;

e)	 um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de 
sua explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05.	 MPE-RJ – TÉCNICO DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO - ADMINISTRATIVA – 2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das 
profissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, 
jornalistas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até 
aqui é o de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric 
Topol, autor de “The Patient Will See You Now” (o paciente vai 
vê-lo agora), está no forno uma revolução da qual os médicos não 
escaparão, mas que terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos 
coloca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito 
próximas disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já 
é possível, por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as 
imagens a um algoritmo que as analisa e diz com mais precisão 
do que um dermatologista se a mancha é inofensiva ou se pode 
ser um câncer, o que exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma o 
celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, realizando 
mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também é possível, 
adquirindo lentes que custam centavos, transformar o smartphone 
num supermicroscópio que permite fazer diagnósticos ainda mais 
sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz 
Topol, fará com que as pessoas administrem mais sua própria 
saúde, recorrendo ao médico em menor número de ocasiões e de 
preferência por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, de 
ampliar a autonomia do paciente e abandonar o paternalismo que 
desde Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de 
Topol, mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele 
provavelmente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os 
hospitais caminhem para uma rápida extinção. Dando algum 
desconto para as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura 
para os interessados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
a)	 encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
b)	 deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
c)	 levará à extinção da profissão de médico;
d)	 independerá completamente dos médicos; 
e)	 estará limitado aos meios eletrônicos.

GABARITO

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B
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2.	 ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL 
DOS TEXTOS.

São três os elementos essenciais para a composição de um 
texto: a introdução, o desenvolvimento e a conclusão. Vamos 
estudar cada uma de forma isolada a seguir:

Introdução
É a apresentação direta e objetiva da ideia central do texto. A 

introdução é caracterizada por ser o parágrafo inicial.

Desenvolvimento
Quando tratamos de estrutura, é a maior parte do texto. 

O desenvolvimento estabelece uma conexão entre a introdução 
e a conclusão, pois é nesta parte que as ideias, argumentos e 
posicionamento do autor vão sendo formados e desenvolvidos 
com a finalidade de dirigir a atenção do leitor para a conclusão.

Em um bom desenvolvimento as ideias devem ser claras e 
aptas a fazer com que o leitor anteceda qual será a conclusão.

São três principais erros que podem ser cometidos na 
elaboração do desenvolvimento:

- Distanciar-se do texto em relação ao tema inicial.
- Focar em apenas um tópico do tema e esquecer dos outros.
- Falar sobre muitas informações e não conseguir organizá-

las, dificultando a linha de compreensão do leitor.

Conclusão
Ponto final de todas as argumentações discorridas no 

desenvolvimento, ou seja, o encerramento do texto e dos 
questionamentos levantados pelo autor.

Ao fazermos a conclusão devemos evitar expressões como: 
“Concluindo...”, “Em conclusão, ...”, “Como já dissemos antes...”.

Parágrafo
Se caracteriza como um pequeno recuo em relação à margem 

esquerda da folha. Conceitualmente, o parágrafo completo deve 
conter introdução, desenvolvimento e conclusão. 

- Introdução – apresentação da ideia principal, feita de 
maneira sintética de acordo com os objetivos do autor. 

- Desenvolvimento – ampliação do tópico frasal (introdução), 
atribuído pelas ideias secundárias, a fim de reforçar e dar 
credibilidade na discussão.

- Conclusão – retomada da ideia central ligada aos pressupostos 
citados no desenvolvimento, procurando arrematá-los. 

Exemplo de um parágrafo bem estruturado (com introdução, 
desenvolvimento e conclusão): 

 “Nesse contexto, é um grave erro a liberação da maconha. 
Provocará de imediato violenta elevação do consumo. O Estado 
perderá o precário controle que ainda exerce sobre as drogas 
psicotrópicas e nossas instituições de recuperação de viciados 
não terão estrutura suficiente para atender à demanda. Enfim, 
viveremos o caos. ” 

(Alberto Corazza, Isto É, com adaptações)

Elemento relacionador: Nesse contexto.
Tópico frasal: é um grave erro a liberação da maconha.
Desenvolvimento: Provocará de imediato violenta elevação do 

consumo. O Estado perderá o precário controle que ainda exerce 
sobre as drogas psicotrópicas e nossas instituições de recuperação 
de viciados não terão estrutura suficiente para atender à demanda.

Conclusão: Enfim, viveremos o caos.

QUESTÕES

01.	 IFCE – ADMINISTRADOR  

Como processar quem não nos representa?

Não somos vândalos. E deveríamos ganhar flores. Cidadãos 
que respeitam as regras são diariamente maltratados por serviços 
públicos ineficientes. Como processar o prefeito e o governador 
se nossos impostos não se traduzem no respeito ao cidadão? 
Como processar um Congresso que se comporta de maneira vil, 
ao manter como deputado, em voto secreto, o presidiário Natan 
Donadon, condenado a 13 anos por roubo de dinheiro público?

Se posso ser multada (e devo ser) caso jogue no chão um 
papel de bala, por que não posso multar o prefeito quando a 
cidade não funciona? E por que não posso multar o governador, se 
o serviço público me provoca sentimentos de fúria e impotência? 
Como punir o vandalismo moral do Estado? Ah, pelo voto. Não, 
não é suficiente. Deveríamos dispor de instrumentos legais para 
processar quem abusa do poder contra os eleitores – e esse abuso 
transcende partidos e ideologias. […] (

Texto retirado do artigo de Ruth Aquino. Revista Época, 02/09/2103.)

O texto apresenta como ideia central:
a)	 inúmeros questionamentos e dúvidas que demonstram 

a falta de informação da autora sobre o modo de punir o serviço 
público de má qualidade.

b)	 questionamentos retóricos que refletem a indignação 
da autora diante dos desmandos de políticos e de instituições 
públicas contra os cidadãos que não têm como punir os que 
deviam representá-los.

c)	 a ideia de que o cidadão que não é vândalo tem que ser 
bem tratado pelos políticos e pelos servidores públicos.

d)	 a discussão de que é pelo voto que podemos punir os 
políticos e seus partidos pelo desrespeito imposto aos cidadãos.

e)	 a ideia de que abusos contra os cidadãos que não são 
eleitores ocorrem todos os dias e devem ser punidos.
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02.	 TRE SP - ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC

Considere as seguintes afirmações:
I.	 No primeiro parágrafo, há a sugestão de que a tolerância e a paciência, qualidades positivas mas dispensáveis entre amigos 

verdadeiros, dão lugar à recompensa da incondicionalidade do afeto.
II.	 No segundo parágrafo, expressa-se a convicção de que o amigo verdadeiro não apenas releva nossos defeitos como também é 

capaz de convertê-los em qualidades nossas.
III.	 No terceiro parágrafo, considera-se que da ausência ocasional ou definitiva do amigo não resulta que seus valores e seus 

pontos de vista deixem de atuar dentro de nossa consciência.

Em relação ao texto está correto o que se afirma em:
a)	 I, II e III.
b)	 I e II, apenas.
c)	 II e III, apenas.
d)	 I e III, apenas.
e)	 III, apenas.

03.	 TRE SP - ANALISTA JUDICIÁRIO – FCC
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Atente para as seguintes afirmações:
I.	 No primeiro parágrafo, expõe-se a condição mínima para a ocorrência de uma discussão, sem que se mencione a ação de um 

entrave inicial que possa dificultá-la.
II.	 No segundo parágrafo, aponta-se, como elemento frequente em algumas discussões, a intolerância, que não me deixa 

reconhecer os argumentos da pessoa a quem já julguei.
III.	 No terceiro parágrafo, estabelece-se uma conexão entre diferentes culturas e diferentes formas de discussão, concluindo-se 

que um acordo é mais fácil nas contendas mais acaloradas.

Em relação ao texto, está correto o que se afirma em
a)	 I, II e III.
b)	 I e II, apenas.
c)	 II e III, apenas.
d)	 I e III, apenas.
e)	 II, apenas.

04.	 POLÍCIA CIVIL - AP - OFICIAL DE POLÍCIA CIVIL – FCC 

Considere estas orações:
Os impulsos instintivos são brutais.
A irracionalidade marca os impulsos instintivos.
Precisamos dominar nossos impulsos instintivos.

As orações acima estão articuladas, de modo claro, coerente e correto, no seguinte período:
a)	 Dado que os instintos sejam brutais, em razão de sua irracionalidade, sendo necessário que nos urge dominá-los.
b)	 Os brutais impulsos instintivos caracterizam-se pela irracionalidade, motivo pelo qual se impõe que os dominemos.
c)	 Urge que venhamos a dominar aos nossos impulsos instintivos, conquanto marcam nossa brutalidade.
d)	 O domínio dos impulsos instintivos mais brutais precisam de se impor diante de sua irracionalidade.
e)	 Sendo brutais, os impulsos instintivos cuja a marca é a irracionalidade, impõe-se que sejam dominados.
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05.	 POLÍCIA CIVIL - AP - OFICIAL DE POLÍCIA CIVIL –  FCC 

A recomendação de se distinguir entre o ato irracional 
e a prudência, no primeiro parágrafo, é retomada nesta outra 
formulação do texto:

a)	 Não é comum que se respeite esse conselho (1º 
parágrafo).

b)	 Tudo está em reconhecer os limites, os nossos e os 
alheios (2º parágrafo).

c)	 é parte do esforço civilizatório que combate a barbárie 
(2º parágrafo).

d)	 consideração e análise, antes de irromper em fúria sem 
volta (2ºparágrafo).

e)	 atenuantes para quem age criminosamente sob o 
impulso do ódio (3º parágrafo).

GABARITO

01 B

02 E

03 E

04 B

05 D

3.	 MARCAS DE TEXTUALIDADE: 
COESÃO, COERÊNCIA E 
INTERTEXTUALIDADE.

Coesão e Coerência
Coerência diz respeito à articulação do texto, compatibilidade 

das ideias e à lógica do raciocínio. Coesão referese à expressão 
linguística, nível gramatical, estruturas frasais e ao emprego do 
vocabulário.

Ambas relacionamse com o processo de produção e 
compreensão do texto, mas nem sempre um texto coerente 
apresenta coesão  e vice-versa. Sendo assim, um texto pode ser 
gramaticalmente bem construído, com frases bem estruturadas, 
vocabulário correto, mas apresentar ideias disparatadas, sem nexo, 
sem uma sequência lógica. 

A coerência textual é responsável pela hierarquização 
dos elementos textuais, ou seja, ela tem origem nas estruturas 
profundas, no conhecimento do mundo de cada pessoa, aliada 
à competência linguística, que permitirá a expressão das ideias 
percebidas e organizadas, no processo de codificação referido na 
página

Coesão
É o resultado da disposição e da correta utilização das palavras 

que propiciam a ligação entre frases, períodos e parágrafos de um 
texto. A coesão ajuda com sua organização e ocorre por meio de 
palavras chamadas de conectivos.

Mecanismos de Coesão
A coesão pode ser obtida através de alguns mecanismos: 

anáfora e catáfora. Ambas se referem à informação expressa no 
texto e, por esse motivo, são qualificadas como endofóricas.

Enquanto a anáfora retoma um componente, a catáfora o 
antecipa, contribuindo com a ligação e a harmonia textual.
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Regras para a coesão textual:

Referência
Pessoal: usa pronomes pessoais e possessivos. Exemplo: Eles 

são irmãos de Elisabete. (Referência pessoal anafórica)
Demonstrativa: usa pronomes demonstrativos e advérbios. 

Exemplo: Terminei todos os livros, exceto este. (Referência 
demonstrativa catafórica)

Comparativa: usa comparações através de semelhanças. 
Exemplo: Dorme igual ao irmão. (Referência comparativa 
endofórica)

Substituição
Substitui um elemento (nominal, verbal, frasal) por outro 

é uma forma de evitar as repetições. Exemplo: Vamos à praia 
amanhã, eles irão nas próximass férias.

Observe que a substituição acrescenta uma informação nova 
ao texto.

Elipse
Pode ser omitido através da elipse um componente textual, 

quer seja um nome, um verbo ou uma frase. Exemplo: Temos 
entradas a mais para o show. Você as quer? (A segunda oração é 
perceptível mediante o contexto. Assim, sabemos que o que está 
sendo oferecido são as entradas para o show.)

Conjunção
As conjunções ligam orações estabelecendo relação entre 

elas. Exemplo: Nós não sabemos quanto custam as entradas, mas 
ele sabe. (adversativa)

Coesão Lexical
É a utilização de palavras que possuem sentido aproximado 

ou que pertencem a um mesmo campo lexical. São elas: sinônimos, 
hiperônimos, nomes genéricos, entre outros Exemplo: Aquela 
casa está inabtável. Ela está literalmente caindo aos pedaços.

Coerência
É a relação lógica das ideias de um texto que decorre da sua 

argumentação. Um texto contraditório e redundante ou cujas 
ideias iniciadas não são concluídas, é um texto incoerente, o que 
compromete a clareza do discurso e a eficácia da leitura. Exemplo: 
Ela está de regime, mas adora comer brigadeiros. (quem está de 
regime não deve comer doces)

Fatores de Coerência
São inúmeros os fatores que contribuem para a coerência de 

um texto. Vejamos alguns:

Conhecimento de Mundo: conjunto de conhecimento que 
adquirimos ao longo da vida​ e que são arquivados na nossa 
memória.

: as informações podem ser simplificadas se partimos 
do pressuposto que os interlocutores partilham do mesmo 
conhecimento.

Fatores de contextualização
Há fatores que inserem o interlocutor na mensagem 

providenciando a sua clareza, como os títulos de uma notícia ou a 
data de uma mensagem. Exemplo:

— Começaremos às 8h.
— O que começará às 8h? Não sei sobre o que está falando.

Informatividade
Quanto mais informação não previsível um texto tiver, mais 

rico e interessante ele será. Assim, dizer o que é óbvio ou insistir 
numa informação e não desenvolvê-la, com certeza desvaloriza 
o texto.

Resumidamente:

Coesão: conjunto de elementos posicionados ao longo do 
texto, numa linha de sequência e com os quais se estabelece um 
vínculo ou conexão sequencial.  Se o vínculo coesivo se faz via 
gramática, fala-se em coesão gramatical. Se se faz por meio do 
vocabulário, tem-se a coesão lexical.

Coerência: é a rede de ligação entre as partes e o todo de um 
texto. Conjunto de unidades sistematizadas numa adequada relação 
semântica, que se manifesta na compatibilidade entre as ideias. 

QUESTÕES

01.	 TRF 5ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – FCC 

Há falta de coesão e de coerência na frase:
a)	 Nem sempre os livros mais vendidos são, efetivamente, 

os mais lidos: há quem os compre para exibi-los na estante.
b)	 Aquele romance, apesar de ter sido premiado pela 

academia e bem recebido pelo público, não chegou a impressionar 
os críticos dos jornais.

c)	 Se o sucesso daquele romance deveu-se, sobretudo, à 
resposta do público, razão pela qual a maior parte dos críticos 
também o teriam apreciado.

d)	 Há livros que compramos não porque nos sejam 
imediatamente úteis, mas porque imaginamos o quanto poderão 
nos valer num futuro próximo.

e)	 A distribuição dos livros numa biblioteca 
frequentemente indica aqueles pelos quais o dono tem predileção.

02.	 TJ-PA - MÉDICO PSIQUIATRA – VUNESP
Meu amigo lusitano, Diniz, está traduzindo para o francês 

meus dois primeiros romances, Os Éguas e Moscow. Temos 
trocado e-mails muito interessantes, por conta de palavras e gírias 
comuns no meu Pará e absolutamente sem sentido para ele. Às 
vezes é bem difícil explicar, como na cena em que alguém empina 
papagaio e corta o adversário “no gasgo”. 

Os termos muito e bem, em destaque, atribuem aos termos 
aos quais se subordinam sentido de:

a)	 comparação.
b)	 intensidade.
c)	 igualdade.
d)	 dúvida.
e)	 quantidade.

03.	 TJ/RJ – ANALISTA JUDICIÁRIO – FGV   
“A USP acaba de divulgar estudo advertindo que a poluição 

em São Paulo mata o dobro do que o trânsito”. 
A oração em forma desenvolvida que substitui correta e 

adequadamente o gerúndio “advertindo” é:
a)	 com a advertência de;
b)	 quando adverte;
c)	 em que adverte;
d)	 no qual advertia;
e)	 para advertir.
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04.	 PREF. DE PAULISTA/PE – RECEPCIONISTA – 
UPENET 

Observe o fragmento de texto abaixo:
“Mas o que fazer quando o conteúdo não é lembrado 

justamente na hora da prova?”
Sobre ele, analise as afirmativas abaixo:
I.	 termo “Mas” é classificado como conjunção 

subordinativa e, nesse contexto, pode ser substituído por “desde 
que”.

II.	 Classifica-se o termo “quando” como conjunção 
subordinativa que exprime circunstância temporal.

III.	 Acentua-se o “u” tônico do hiato existente na palavra 
“conteúdo”.

IV.	 Os termos “conteúdo”, “hora” e “prova” são palavras 
invariáveis, classificadas como substantivos.

Está CORRETO apenas o que se afirma em:
a)	 I e III.
b)	 II e IV.
c)	 I e IV.
d)	 II e III.
e)	 I e II.

05.	 PREF. DE OSASCO/SP - MOTORISTA DE 
AMBULÂNCIA – FGV

Dificuldades no combate à dengue
A epidemia da dengue tem feito estragos na cidade de São 

Paulo. Só este ano, já foram registrados cerca de 15 mil casos da 
doença, segundo dados da Prefeitura. 

As subprefeituras e a Vigilância Sanitária dizem que 
existe um protocolo para identificar os focos de reprodução do 
mosquito transmissor, depois que uma pessoa é infectada. Mas 
quando alguém fica doente e avisa as autoridades, não é bem isso 
que acontece.

 (Saúde Uol). 

“Só este ano...” O ano a que a reportagem se refere é o ano 
a)	 em que apareceu a dengue pela primeira vez. 
b)	 em que o texto foi produzido. 
c)	 em que o leitor vai ler a reportagem. 
d)	 em que a dengue foi extinta na cidade de São Paulo. 
e)	 em que começaram a ser registrados os casos da doença. 

06.	 CEFET/RJ - REVISOR DE TEXTOS – 
CESGRANRIO 

Em qual dos períodos abaixo, a troca de posição entre a 
palavra sublinhada e o substantivo a que se refere mantém o 
sentido?

a)	 Algum autor desejava a minha opinião sobre o seu 
trabalho.

b)	 O mesmo porteiro me entregou o pacote na recepção 
do hotel.

c)	 Meu pai procurou uma certa pessoa para me entregar 
o embrulho.

d)	 Contar histórias é uma prazerosa forma de aproximar 
os indivíduos.

e)	 Grandes poemas épicos servem para perpetuar a cultura 
de um povo.

GABARITO

01 C

02 C

03 B

04 D

05 B

06 D

Intertextualidade
A intertextualidade é a criação de um texto a partir de outro 

texto que existe. Dependendo da situação, a intertextualidade tem 
funções diferentes que dependem muito dos textos/contextos em 
que ela é inserida.

Sem dúvidas, o fenômeno da intertextualidade está 
relacionada ao conhecimento de mundo, que deve ser comum 
ao produtor e ao receptor do textos. A intertextualidade pode 
ocorrer em qualquer tipo de texto.

Intertextualidade é a relação entre dois textos que tem como 
característica um citar o outro.

Tipos de Intertextualidade
Dentre os vários tipos de intertextualidade, destacam-se:
Paródia: aparece geralmente em forma de crítica irônica 

de caráter humorístico. Esse recurso é muito utilizado pelos 
programas humorísticos.

Paráfrase: recriação de um texto já existente mantendo 
a mesma ideia contida no texto original, entretanto, com a 
utilização de outras palavras. 

Epígrafe: muito utilizado em obras, textos científicos, artigos, 
resenhas, monografias, pois consiste no acréscimo de uma frase 
ou parágrafo que tenha relação com o que será discutido no texto. 

Citação: ocorre ao acrescentar trechos de outras obras numa 
produção textual. Em geral vem expressa entre aspas e itálico, por 
se tratar da escrita de outro autor. 

Alusão: refere-se aos elementos presentes em outros textos. 
Pastiche: há a imitação direta do estilo de outros autores, 

mesclando esses diversos estilos numa única obra. Aparece como 
uma criação independente, sem o intuito de criticar ou satirizar.

Tradução: é a passagem de um texto de uma língua estrangeira 
para a língua nativa de um determinado país.

Bricolagem: trata-se de alguns procedimentos da 
intertextualidade das artes plásticas e da música que podem 
aparecer na literatura. 

Sample: são trechos “roubados” de outras mmúsicas e usado 
como base para outras produções.

Vejamos agora um dos mais conhecidos exemplos de 
Intertextualidade.É o poema Canto de Regresso à Pátria, de 
Oswaldo de Andrade, cujo texto fonte é o poema Canção de 
Exílio, de Gonçalves Dias.

Canção do Exílio (texto fonte)

Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá;
As aves, que aqui gorjeiam,
Não gorjeiam como lá.
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Nosso céu tem mais estrelas,
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.

Em cismar, sozinho, à noite,
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.

Minha terra tem primores,
Que tais não encontro eu cá;
Em cismar - sozinho, à noite -
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras,
Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,
Sem que eu volte para lá;
Sem que desfrute os primores    
Que não encontro por cá;
Sem qu’inda aviste as palmeiras,
Onde canta o Sabiá.
(Gonçalves Dias)

Canto de Regresso à Pátria (intertextualidade)

Minha terra tem palmares
Onde gorjeia o mar
Os passarinhos daqui
Não cantam como os de lá

Minha terra tem mais rosas
E quase que mais amores
Minha terra tem mais ouro
Minha terra tem mais terra

Ouro terra amor e rosas
Eu quero tudo de lá
Não permita Deus que eu morra
Sem que volte para lá

Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo
Sem que veja a Rua 15
E o progresso de São Paulo.
(Oswald de Andrade)

QUESTÕES

01.	 UFRN  
Observe a capa de um livro reproduzida abaixo:

A imagem é capa do livro Memórias Desmortas de Brás Cubas, de 
Pedro Vieira. Editora Tarja Editorial

a)	 uma metonímia.
b)	 uma transcrição literal.
c)	 uma paráfrase direta.
d)	 um procedimento paródico.
e)	 um plágio explícito.

02.	

Hora do mergulho

Feche a porta, esqueça o barulho
feche os olhos, tome ar: é hora do mergulho

eu sou moço, seu moço, e o poço não é tão fundo
super-homem não supera a superfície
nós mortais viemos do fundo
eu sou velho, meu velho, tão velho quanto o mundo

eu quero paz:
uma trégua do lilás-neon-Las Vegas
profundidade: 20.000 léguas
“se queres paz, te prepara para a guerra”
“se não queres nada, descansa em paz”
“luz” - pediu o poeta
(últimas palavras, lucidez completa)
depois: silêncio

esqueça a luz... respire o fundo
eu sou um déspota esclarecido
nessa escura e profunda mediocracia.

(Engenheiros do Hawaii, composição de Humberto Gessinger)

Na letra da canção, Humberto Gessinger faz referência a um 
famoso provérbio latino: si uis pacem, para bellum, cuja tradução 
é Se queres paz, te prepara para a guerra. Nesse tipo de citação, 
encontramos o seguinte recurso:

a)	 intertextualidade explícita.
b)	 intertextualidade implícita.
c)	 intertextualidade implícita e explícita.
d)	 tradução.
e)	 e) referência e alusão. 


